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RESUMO 
 

 

O consumo de energia elétrica tem aumentado com o advento das tecnologias limpas e com o 

consumo despreocupado da indústria e dos cidadãos. Este trabalho teve como objetivo 

disseminar as informações sobre os danos que o consumo desenfreado da energia elétrica 

pode causar ao meio ambiente e difundir sugestões sobre o controle do gasto de energia para 

alunos, suas famílias e para a comunidade. O público alvo foi uma turma, com 21 alunos, da 

8ª série do Ensino Fundamental da Escola Luterana São Mateus – Sapiranga, RS. Foram 

desenvolvidas ações educativas onde se testou primeiramente, através de questionário, o 

conhecimento inicial dos alunos e, ao final, o que eles assimilaram e quais hábitos foram 

mudados. Atividades realizadas como pesquisas, debates, maquetes, mapas, apresentações, 

experimentos, confecção de adesivos e o estudo da conta de luz levaram a um aprendizado 

significativo. Mais importante que saber conceituar as características, a produção e a 

transmissão da energia elétrica é poder perceber que o tema foi difundido para toda uma 

comunidade escolar. A Educação Ambiental, trabalhada na escola, ultrapassa os muros dos 

estabelecimentos de ensino e chega a diversas pessoas através dos professores e alunos. Este é 

um dos meios através dos quais a sociedade transforma seus hábitos, adota novas atitudes que 

colaboram na redução do impacto ambiental e contribui para a preservação dos recursos 

ambientais. 

 

PALAVRAS-CHAVE: educação ambiental; conscientização; energia; meio ambiente 
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ABSTRACT 
 

 

The consumption of electric energy has been increasing with the approach of clean 

technologies and the unconcerned waste from industry and population. This paper had the 

purpose of spreading the information about the damage that the uncontrolled use of electric 

energy may cause and to diffuse suggestions about controlling the spend of energy for 

students, their families and to the community. The public aimed was a class of 21 students of 

the 8th grade of the Elementary Education from the Escola Luterana São Mateus – Sapiranga. 

Education actions were developed were it was tested, through a questionary, the initial 

knowledge of the students and, in the end, what they have learned and which habits were 

changed. Activities accomplished such as researches, debates, maquetas, maps, presentations, 

experiments, confection of sticking plasters and the studying of the energy bill took the a 

expressive learning. More important than knowing how to judge the characteristics, the 

production and transmission of the electric energy is being able to perceive that the theme was 

spreaded for a whole scholar community. The Environment Education, worked in school, get 

ahead the walls of the education establishments and reaches many other people through 

teachers and students. This is one of the means by which the society change its habits, take 

new attitudes that collaborate in the reduction of the environment impact and cooperate for 

the preservation of the natural resources.  

 

KEYWORDS: environment education; consciousness; energy; environmental problems 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

A temática “Uso consciente da energia elétrica e aplicação de alternativas para a 

diminuição do consumo” espera complementar as informações sobre a produção energética, 

sua distribuição e sobre a consciência de alunos do Ensino Fundamental a respeito do impacto 

ambiental causado pelo consumo despreocupado e imprudente. 

A mudança da cultura de gasto despreocupado e inconseqüente por uma cultura que 

reflete sobre as conseqüências dos atos do dia-a-dia deve ser desenvolvida na escola. Um dos 

objetivos da escola que se preocupa com que o aluno desenvolva uma consciência crítica é 

que eles percebam que suas atitudes podem destruir ou contribuir para a manutenção da vida 

no planeta. 

Perceber a crise ambiental mundial pode ser o impulso necessário para mudar as 

atitudes e para que todos possam compartilhar de um planeta e de um ambiente preservado. 

A percepção pode ser desenvolvida através do conhecimento de como atitudes erradas 

podem estar vinculadas à falta de informação. Cabe à escola ser um dos mecanismos de 

difusão deste conhecimento. A escola é, em parte, responsável pela sociedade que se tem e 

deve trabalhar a educação ambiental em projetos que incentivem os alunos a mudar de 

atitudes. 

Pode parecer um assunto muito técnico e complexo, mas o consumo energético e a 

falta de percepção do gasto nas casas podem ser compreendidos e corrigidos através de 

atitudes simples. 

A Energia consumida em nas casas pode vir de usinas hidrelétricas ou termelétricas. 

Poucas cidades do Rio Grande do Sul têm acesso à energia produzida por geradores eólicos e 

não se tem no estado distribuição de energia produzida por usinas nucleares nem por placas 

solares, muito menos produção de energia provinda do uso de biomassa. Mesmo sabendo que 

a energia das casas vem de áreas que tiveram que ser alagadas, não se tem a compreensão do 
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impacto que essas áreas alagadas causam, principalmente porque a concentração populacional 

do estado não se encontra próxima e muitos nem conhecem estas áreas inundadas.  

Com estes argumentos, justifica-se o tema deste trabalho e se evidencia a necessidade 

de que o controle do consumo energético deve começar a fazer parte da cultura diária e que a 

escola é um dos melhores meios de propagação do conhecimento, pois embasa o porquê é 

preciso mudar as atitudes. 

Uma das maneiras de levar ao encontro da população os problemas relacionados ao 

meio ambiente é através de uma disciplina como a Educação Ambiental, pois se pode atingir 

um grande número de alunos e, quem sabe, futuros cidadão conscientes. Através da Educação 

Ambiental, professores podem auxiliar a desenvolver em seus alunos hábitos e costumes 

sadios de conservação ambiental e de respeito à natureza. 

Através da Educação Ambiental os alunos podem perceber como o consumo 

energético cada vez maior torna necessário mais áreas alagadas e consequentemente um maior 

número de áreas sem sua fauna e flora original ou então leva à construção de termoelétricas 

que liberam poluentes atmosféricos que causam danos ao meio ambiente. 

Acreditar que a degradação ambiental é uma conseqüência do progresso e duvidar de 

que a preservação ambiental possa ser aliada do desenvolvimento da economia e da 

sociedade, é um erro. É preciso mudar as atitudes, se indignar com o que está errado e lutar de 

forma inteligente para mudar esta realidade.  

Quanto antes as pessoas se conscientizarem dos problemas, mais cedo se terão 

mudanças. Por isso é importante que crianças tenham acesso às informações e nada melhor do 

que levar este tipo de assunto para a escola a fim de que os alunos compreendam as 

conseqüências de suas atitudes. 

A percepção do ambiente só é possível quando o indivíduo se sente inserido e parte do 

meio em que vive. A Educação Ambiental pode levar a interação de forma direta como ações 

ambientais, mobilizações e projetos de engajamento ou através de formas cognitivas como 

debates, jogos, brincadeiras, pesquisas e experiências que fazem com que o conteúdo 

abordado, das mais diversas formas como dicas, acabem por se tornar hábito. 

Trabalhar na escola o controle do gasto energético é importante e este assunto pode ser 

desenvolvido de diversas maneiras como pesquisa, debate, maquetes, vídeos, produção de 

folders, entre outras.  

Na primeira parte do desenvolvimento deste estudo, apresenta-se a Educação 

Ambiental e sua condição como disciplina, relacionando os problemas socioeconômicos, 

políticos, culturais e históricos com o meio ambiente.  
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Na segunda parte, estuda-se a energia, com conceitos e características, bem como 

consumo energético, a relação entre o meio ambiente e a energia elétrica e as alternativas para 

diminuir o consumo de energia. 

A terceira parte é destinada à metodologia da pesquisa, especificando o tipo de estudo, 

os participantes, o local e o método de pesquisa, além de como foram coletados os dados para 

aplicação e desenvolvimento do projeto proposto neste estudo. 

Na quarta e última parte, consta a exposição e análise dos dados coletados, 

apresentando tabelas, gráficos, respostas dos entrevistados, assim como uma análise crítica 

dos resultados obtidos. 

 

 

1.1 Objetivos Geral e Específicos 

 

 

O objetivo geral deste trabalho foi ampliar o conhecimento e desenvolver ações com os 

alunos da 8ª série do Ensino Fundamental da Escola Luterana São Mateus, sobre os problemas 

e os caminhos para diminuir o consumo energético através de diversas práticas pedagógicas, 

além de divulgar a necessidade de mudança de hábitos de consumo de energia elétrica que 

causam impacto ao meio ambiente.  

Os objetivos específicos deste trabalho foram: analisar a história da energia, conceituar 

energia e termos relacionados, identificar as várias formas de manifestação de energia 

(muscular, mecânica, térmica, elétrica, radiante, química e nuclear), compreender as 

características e as diferenças entre energias renováveis e não-renováveis, identificar as 

consequências positivas ou negativas destes dois tipos de energias sobre o ambiente, descobrir 

as fontes de energias mais utilizadas, identificar os problemas causados pelo uso excessivo de 

energias poluentes, enumerar possíveis soluções para o problema, identificar coletivamente as 

boas práticas para economizar a energia, realizar diversas atividades pedagógicas, aplicar 

experimento ou ação para diminuição do consumo de energia, observar de uma forma crítica 

os resultados das experiências, divulgar o trabalho, expor os trabalhos e incentivar o 

compromisso permanente na racionalização do uso dos recursos energéticos. 

Através dos objetivos específicos se quis evidenciar a relevância de se trabalhar em 

escolas e com alunos do Ensino Fundamental sobre as atitudes em relação à preservação 

ambiental, mais precisamente sobre a necessidade de mudança da cultura de consumo 

energético que muitas vezes não reflete sobre os impactos que se causa. 
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2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL  
 

 

2.1 Conceito e Características da Educação Ambiental  

 

 

A Educação Ambiental é a forma pela qual se pode compreender o meio ambiente e 

como se necessita dele para a sobrevivência, assim como é através da educação ambiental que 

se valoriza a sustentabilidade e se aprende como diminuir o impacto sobre o ambiente. 

De acordo com a Lei 9.795/99, 
 

Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o indivíduo e a 
coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 
competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 
povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade (LEI 9.795, 1999, art. 
1º). 

 
O homem não percebe a necessidade de respeito à vida nem de preservação do meio 

em que vive, acredita que se causar destruição no meio ambiente também será capaz de criar 

formas de recompor, entretanto, de acordo com Nogueira et al (2009) a extinção de espécies é 

irreversível, e tem efeitos deletérios sobre todas as escalas mais amplas de manifestação da 

diversidade biológica; uma vez perdidas as espécies componentes, não há como recompor 

processos ecológicos e evolutivos, por mais que imagine ser capaz, o homem não consegue 

recriar o meio ambiente. O homem precisa aprender a respeitar a natureza e não apenas 

preservá-la porque, um dia, ela pode vir a ser útil, mas sim pelo simples fato que se deve 

preservar todas as formas de vida independente delas trazerem benefícios. 

A Educação Ambiental é um procedimento educacional, conforme Jacobi (2004) 

criado através de estudos de especialistas, com visão das necessidades do homem e da 

natureza interligadas em um objetivo comum que é a conservação da qualidade de vida de 

todos os seres do planeta. 
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A Educação Ambiental e sua efetivação como tema transversal ou disciplina curricular 

ainda é um tema muito controverso. Desde 1998, o Ministério da Educação apresenta o Meio 

Ambiente como Tema Transversal nos Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN, entretanto 

a escola e os professores tem dificuldade em inseri-lo em suas práticas pedagógicas. Muitas 

vezes a questão ambiental se limita a ações isoladas ou fica restrita aos professores da área de 

ciências e biologia. 

Ações e projetos são atividades muito importantes, mas precisam ir além da simples 

ideação, devem contextualizar e internalizar o real entendimento da problemática ambiental. É 

preciso uma prática que estimule uma compreensão mais ampla (social, histórica, cultural) da 

inter-relação do ser humano com o meio ambiente.  

A problemática ambiental, identificada em situações de ensino-aprendizagem, está 

dissociada do contexto socioeconômico e cultural, isto é, da realidade na qual estão inseridos 

professores e alunos. Isto dificulta a percepção e compreensão dos mesmos em razão da 

complexidade do meio em que vivem (Leff, 2001). 

De acordo com Rossato (2007) a proposta da educação ambiental deveria possibilitar 

perceber as inter-relações entre os seres humanos e seu meio biofísico e cultural, seus 

problemas e potencialidades, em toda a sua complexidade, ou seja, nesse sentido, a inclusão 

da educação ambiental nos currículos escolares é antes de tudo um ato político.  Os conteúdos 

de meio ambiente deveriam ser integrados ao currículo através da transversalidade, pois 

seriam tratados nas diversas áreas do conhecimento, de modo a impregnar toda a prática 

educativa e, ao mesmo tempo, criar uma visão global e abrangente da questão ambiental. 

Outra possibilidade, conforme Santos (2007), é através de uma disciplina específica, 

podendo alcançar a mudança de comportamento de inúmeros alunos, tornando-os influentes 

na defesa do meio ambiente para que se tornem ecologicamente equilibrados e saudáveis.  

No Brasil, o parágrafo 1º, VI, do art. 255 da Constituição Federal, determina ao Poder 

Público a promoção da Educação Ambiental em todos os níveis de ensino. Mas, apesar desta 

presciência constitucional, bem como o fato da Educação Ambiental já ser reconhecida 

mundialmente como ciência educacional, pouco foi feito no Brasil para a sua implantação real 

no ensino. 

Com a publicação da Lei 9.795, de 27/4/99, que dispõe sobre a educação ambiental, 

houve a instituição da Política Nacional de Educação Ambiental e de outras providências que 

direcionam à implantação e aplicação da Educação Ambiental como disciplina obrigatória. 

Nesta mesma lei está claro que a Educação Ambiental "deve estar presente, de forma 

articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não 
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formal" . Compete às instituições educativas, deste modo, "promover a educação ambiental de 

maneira integrada aos programas educacionais que desenvolvem" (Lei 9.795/99, art. 3º). 

Segundo Rossato (2007), a ação direta do professor na sala de aula é uma das formas 

de levar a Educação Ambiental à comunidade, pois um dos elementos fundamentais no 

processo de conscientização da sociedade dos problemas ambientais é o educador, porque este 

pode buscar desenvolver, em seus alunos, hábitos e atitudes sadias de conservação ambiental 

e respeito à natureza, transformando-os em cidadãos conscientes e comprometidos com o 

futuro do país. 

 

 

2.2  Conceito e Características de energia 

 

 

A energia, segundo Böhm (2003), pode-se apresentar de diferentes formas, tais como: 

calor (energia térmica), eletricidade (energia elétrica), força e movimento (energia mecânica), 

luz (energia luminosa), dentre outras, sendo que cada uma dessas formas de energia pode ser 

convertida em outra. A energia elétrica está entre as formas mais utilizadas pela humanidade 

(BÖHM, 2003) e cada vez mais ela tem uma fundamental importância para o 

desenvolvimento das nações. 

O consumo de energia no mundo cresce, de acordo com Goldemberg (2000), cerca de 

2% ao ano e deverá dobrar em 30 anos se prosseguirem as tendências atuais. O crescimento 

não é uniforme: nos países industrializados é de apenas cerca de 1% ao ano, mas chega a 4% 

ao ano nos países em desenvolvimento. 

Qualquer uma das formas de produção energética exige modificações substanciais no 

local de instalação, praticamente proporcionais às quantidades de energia gerada assim como 

levar a energia produzida através de linhas de transmissão e distribuição para todas as 

populações distantes das centrais geradoras também pode ser causar danos ao meio ambiente. 

Entre as conseqüências do aumento da produção e consumo estão o aumento do 

consumo de combustíveis fósseis e a resultante poluição ambiental em todos os níveis – local, 

regional e mundial.  

O conceito de energia renovável, usado neste trabalho segue o citado por Peixoto 

(2006): 
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As energias renováveis são provenientes de ciclos naturais de conversão da 
radiação solar, fonte primária de quase toda energia disponível na Terra e, 
por isso, são praticamente inesgotáveis e não alteram o balanço térmico do 
planeta e se configuram como um conjunto de fontes de energia que podem 
ser chamadas de não-convencionais, ou seja, aquelas não baseadas nos 
combustíveis fósseis e grandes hidroelétricas. Atualmente, tem-se procurado 
mais apropriadamente usar as denominações Energias Renováveis e Novas 
Energias, para delimitar o conceito naquelas com ciclos de renovação natural, 
que, em última análise, se originam da energia solar como fonte primária. 
Incluindo-se nesta categoria a energia eólica, de biomassa e a solar, estas são 
formas de energia que se regeneram de uma forma cíclica em uma escala de 
tempo reduzida. (Peixoto, 2006, p.5) 

 

 

 

2.3 O histórico da energia 

  

 

O uso da energia para redução de esforço e aumento do conforto existe desde a Pré-

história e, aliada a produção de energia, também sempre esteve a poluição ambiental. Ao 

contrário do que se imagina, a poluição do meio ambiente não é uma exclusividade da 

modernidade pós-industrial. Desde cedo, os processos industriais primitivos, bem como a 

matriz energética, têm gerado ambientes urbanos altamente comprometidos quanto à 

qualidade do meio ambiente e do ar respirado por seus citadinos. Já na Grécia e Roma antigas, 

as instalações de curtumes e fundições de prata eram controladas por emitirem gases mal 

cheirosos e venenosos (Danni-Oliveira, 2008). 

 
 

O registro mais antigo de poluição do ar urbano remonta ao ano de 1283, quando na 
cidade inglesa de Nottingham, formaram-se ao longo daquele ano, freqüentes 
nuvens de fumaça preta provenientes da queima de carvão mineral utilizado no 
aquecimento das residências. A partir do século XVI, com a escassez da madeira, 
generalizou-se o uso intensivo do carvão como fonte energética na Europa, em 
particular na Inglaterra, e mais tarde na América do Norte, para atender às 
necessidades de aquecimento, cozimento de alimentos e às atividades 
manufatureiras da época. O ar dessas cidades era composto por um coquetel de 
fuligem e dióxido de enxofre da queima de carvão, cloreto de hidrogênio produzido 
pelas indústrias de sabão, vidro e têxtil, vapores de amônia das fábricas de cimento; 
e vapores de mercúrio proveniente da indústria de metais metálicos (Danni-
Oliveira, 2008, p.114) 

 
 

O homem dominou o fogo, inventou a roda, domesticou animais, descobriu a força das 

águas e ventos, mas um fato potencializou a história do homem e do uso da energia: a 

invenção da máquina a vapor. De acordo com Fernandes (2004), foi a união da água com o 

fogo, formando o vapor, que impulsionou a revolução industrial no final do Século XVII e 
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com o vapor, as máquinas da revolução industrial como os gigantes teares e navios puderam 

funcionar, assim como os trens tornaram a locomoção e a distribuição de bens de consumo 

mais ágil. A revolução industrial também acabou por fazer com que a lenha perdesse espaço 

para o carvão mineral, o mais abundante combustível fóssil do mundo. Antes de Cristo os 

chineses já queimavam carvão e há indícios de que os romanos da época clássica também o 

fizeram. 

Segundo Júnior (2005), por volta de 1800, o grande desafio para o homem era 

encontrar uma forma de transformar energia, fosse ela térmica ou mecânica, em algum tipo de 

energia de fácil transporte e utilização. Este desafio foi vencido em 1831, no Reino Unido, 

por Michael Faraday que montou um gerador de corrente contínua a partir de um disco de 

cobre, que girava no campo magnético formado pelos pólos de um imã em ferradura e nos 

Estados Unidos, por Joseph Henry que obteve corrente alternada, montando um gerador com 

imãs e enrolamentos de fio numa armadura de ferro. Estes foram grandes marcos para o 

desenvolvimento da energia elétrica.  

Somente 50 anos após a comprovação destas possibilidades, começam a ser 

desenvolvidos os primeiros geradores comercialmente viáveis. Os geradores foram se 

aperfeiçoando até se tornarem as principais fontes de suprimento de eletricidade empregada 

principalmente na iluminação. Grandes e inúmeras usinas termoelétricas foram construídas ao 

redor dos centros populacionais e a força das águas também começou a ser usada para 

produzir energia elétrica. 

De acordo com Júnior (2005), visando rapidez de crescimento, ajudado pela sua 

geografia, os países europeus começam a reestruturar seu setor energético baseado nas usinas 

térmicas e nucleares, sendo as primeiras as preferidas. Isto aconteceu devido à rapidez para se 

construir tal tipo de usina e pelo fato do principal combustível de queima nas usinas térmicas 

ser originado do petróleo, produto que se encontrava com baixo custo no cenário pós-guerra, 

devido a sua enorme oferta. Com a consolidação do sistema de geração e distribuição de 

energia elétrica, o próximo passo foi o desenvolvimento tecnológico.  

Segundo Júnior (2005) o parque de geração brasileiro, ao contrário do resto do mundo 

era, e ainda é, baseado nas usinas hidrelétricas, graças à quantidade de rios, acidentados e com 

grande volume de água, distribuídos ao longo do todo o país.  O autor também afirma que o 

setor elétrico brasileiro se desenvolveu baseado no modelo estatal, por ser a energia considerada 

insumo básico para o desenvolvimento econômico e social. O estado era responsável pelos 

investimentos no setor.  
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Böhm (2003) afirma que a energia elétrica adquiriu fundamental importância para o 

desenvolvimento das nações e passou a ser utilizada de modo crescente pela humanidade. 

Para Goldemberg (2001), os padrões atuais de produção e consumo de energia são 

baseados nas fontes fósseis, o que gera emissões de poluentes locais, gases de efeito estufa e 

põem em risco o suprimento de longo prazo no planeta. É preciso mudar esses padrões 

estimulando as energias renováveis, e, nesse sentido, o Brasil apresenta uma condição 

bastante favorável em relação ao resto do mundo. Energias renováveis, segundo Goldemberg 

(2001) representavam, em 2003, 41,3% do consumo total no Brasil, ao passo que no mundo 

eram apenas 14,4%. 

Entretanto, embora o Brasil se orgulhe de se basear em uma matriz energética limpa, 

Ivanissevich (2007) afirma que hoje se sabe que, até as hidrelétricas, outrora vistas como 

modelos de energia não poluentes, contribuem com o aquecimento do planeta. Segundo 

Kemenes (2008) ao se medir a emissão de gás carbônico (CO2) e metano (CH4) por 

hidrelétricas, o  resultado foi surpreendente, a usina de Balbina, no rio Uatumã, lança 10 vezes 

mais gases na atmosfera que uma termoelétrica do mesmo porte. Os impactos gerados por 

uma hidrelétrica se resumem à grande área alagada e a decomposição da matéria orgânica no 

fundo dos lagos gera gás carbônico e metano em alta quantidade. Segundo Invanissevich 

(2007) as emissões da termoelétrica são mais claras e visíveis e o caso das hidrelétricas é mais 

complexo, pois leva em conta o tamanho do estoque de carbono, as atividades feitas no lago e 

as emissões são grandiosas e contínuas, além de que a floresta do fundo do lago nunca mais 

vai seqüestrar carbono.  

Atualmente é quase impossível para um usuário de energia conhecer com clareza de 

onde veio e por quais processos passou a eletricidade que utiliza em sua residência ou o 

combustível que abastece seu carro, antes de serem convertidos finalmente em calor útil, 

trabalho ou iluminação. Entretanto, sabe-se que o gasto energético, independente da sua 

origem, pode acarretar prejuízos ambientais, principalmente quando não há preocupação em 

redução do consumo energético. 

Nogueira (2007) explica que os equipamentos para refrigeração de alimentos e bebidas 

estão entre os maiores consumidores de energia no setor residencial no Brasil, representando 

28% do consumo setorial, com sua eficiência afetando de forma importante o consumo de 

energia elétrica. Reconhecendo esse quadro, desde 1995 existe o Selo Procel, que qualifica os 

melhores produtos e orienta os consumidores ao adquirir refrigeradores e freezers. Como 

resultado desse programa, é notável a evolução da eficiência, exemplificada por uma redução 

de 20% no consumo de energia, que passou de 400 para 320 kWh/ano entre 1995 a 2005, no 
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caso dos refrigeradores de uma porta (Nogueira, 2007). As principais medidas adotadas foram 

o aperfeiçoamento dos compressores, o aumento da espessura do isolamento térmico, as 

melhorias na vedação e no sistema de controle.  

Capeletto (2008) afirma que a estrutura de oferta da energia elétrica brasileira em 2006 

foi proveniente 74,1% de usinas hidrelétricas, 1,7% de pequenas centrais hidrelétricas, 12,3% 

de centrais termelétricas, 3% de centrais nucleares e 8,9% de importação líquida.  O autor 

também discorre sobre a diferença entre a estrutura brasileira e a estrutura média mundial de 

energia elétrica pois nesta última, 40,3% da energia elétrica provém de centrais a carvão 

mineral, 19,7% de centrais a gás natural, 16% de centrais hidrelétricas, 15,2% de centrais 

nucleares e 6,6% de centrais com derivados do petróleo.  

O Brasil é o terceiro maior produtor de hidreletricidade do mundo, segundo Capeletto 

(2008), e fica atrás apenas da China e do Canadá, entretanto o Brasil ainda depende de energia 

externa, que em 2006 era de 8%.  

No Rio Grande do Sul, o setor elétrico apresenta maior complexidade do que em 

outros estados brasileiros porque possui um número maior de agentes principalmente na área 

de distribuição de energia elétrica. Uma parcela significativa da energia elétrica consumida no 

estado flui pelas linhas de transmissão (Anexo A) do Sistema Interligado Nacional (SIN).  No 

estado, de acordo com Capeletto (2008), em 2008, 70,3% da energia era proveniente de 

Usinas Hidrelétricas de Energia (UHE), 24,1% de Usinas Termelétricas de Energia (UTE), 

3% de Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCH), 2,2% de Centrais Geradoras Eolielétrica 

(CGO) e 0,26% de Centrais Geradoras Hidrelétricas (CGH). 

Existem outorgas para construção de novas Centrais e Usinas que podem levar a uma 

modificação do cenário energético do Rio Grande do Sul, pois 44% das usinas outorgadas e 

que ainda não iniciaram sua construção são do tipo UTE, 28% CGO e apenas 14% de UHE. 

 

 

2.4 O meio ambiente e a energia elétrica 

 

 

A energia pode se apresentar de diferentes formas e entre essas formas de energia, 

uma das mais utilizadas pela humanidade á a energia elétrica. A energia elétrica adquiriu com 

o passar do tempo fundamental importância para o desenvolvimento das nações e passou a ser 

utilizada de modo crescente pela humanidade.  
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Böhm (2003) sugere que, com o aumento do consumo energético, diversos problemas 

começaram a surgir, uma vez que é difícil falar em energia sem relacioná-la ao ambiente, já 

que qualquer uma de suas formas de produção exige modificações substanciais no local de 

instalação, praticamente proporcionais às quantidades de energia gerada. Acrescida à geração, 

levar energia através de linhas de transmissão e distribuir para todas as populações distantes 

das centrais geradoras pode ser também dispendioso e danoso ao meio ambiente.  

Segundo Goldemberg (2001), muitos problemas ambientais estão relacionados com o 

gasto energético: poluição do ar, chuva ácida, aquecimento global por efeito estufa. Estes 

problemas se originam principalmente da queima de combustíveis fósseis (ou da biomassa), 

tanto para cozinhar, gerar eletricidade ou para o transporte.  

A construção de usinas hidrelétricas, principal fonte de energia elétrica do Brasil, 

requer altos investimentos. As obras de uma usina, além de caras, produzem alterações 

irreversíveis no meio ambiente, tais como mudança no curso de rios, inundação de florestas, 

mudanças climáticas e desapropriações de propriedades, até mesmo de terras produtivas 

(Figueiredo, 2007). 

Sevá (2001) afirma que entre os prejuízos da construção de inúmeras usinas 

hidrelétricas estão a destruição de habitats e a morte de animais, o assoreamento e 

entupimento dos reservatórios, as radicais mudanças na atividade pesqueira, a proliferação de 

insetos e de plantas na área alagada, até os tremores de terra induzidos pela obra, além da 

morte de muitas vítimas, por causa de estouro ou de extravasamento de barragens. O autor 

também cita que todos os reservatórios se degradam, alguns em ritmo acelerado e que existe a 

formação de águas escuras, proliferação de aguapés e de algas, contaminação por causa dos 

escombros e resíduos não retirados na ocasião da formação do “lago”, assim como a formação 

de gases de putrefação da folhagem e do húmus submersos. O autor também afirma que no 

total, mais de 50.000 km quadrados de terras brasileiras: ilhas, planícies e “costas” de grandes 

rios estão hoje em baixo d’água devido a reservatórios de hidrelétricas. 

Entender e identificar as fontes de destruição ligadas ao consumo de energia e que 

podem gerar danos ao meio ambiente através de hábitos censuráveis deve servir de base para 

a formulação de estratégias capazes de diminuir seus efeitos 

O desenvolvimento futuro, de acordo com Böhm (2003) depende da disponibilidade 

de energia e de fontes seguras, confiáveis e adequadas ao meio. O uso eficiente da energia 

convencional, associado ao desenvolvimento das fontes renováveis, é uma das maneiras de 

proteger o ambiente.  
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O consumo racional e sustentável deve ser objetivo da Educação Ambiental. Isto 

expressa transformar o ato de consumo em alguma coisa a mais do que uma mera satisfação 

da nossas necessidades, de forma a incorporar um componente reflexivo com relação aos seus 

efeitos. 

Bohm (2003, p.46) afirma que  

 
Tendo em vista a atual situação energética do país, que tem resultado em diversas 

conseqüências sócio-econômicas e ambientais, faz-se necessário considerar na Educação 

temas relativos à conexão energia-ambiente.  

O uso da energia quer originada através de combustíveis fósseis ou nucleares, ou através da 

exploração em grande escala da hidroeletricidade, tende a provocar sérios danos ambientais 

e conseqüências de grande porte. Sendo assim, uma compreensão melhor dessas fontes de 

poluição e suas emissões são essenciais para a formulação de políticas capazes de reduzi-las 

ou amenizar seus efeitos, a proteção do meio, nesta época de mudanças, por vezes 

assustadoras, precisa ser encarada com prioridade para garantir a sobrevivência da 

humanidade.  

Quanto mais estudamos os problemas ambientais, mais somos levados a perceber que eles 

não podem ser entendidos isoladamente. São desconformidades sistêmicas, o que nos leva a 

vislumbrar sua interligação e interdependência. 

 

 

A educação ambiental focada na redução do gasto energético é primordial devido à 

situação energética do país e porque seu gasto inconsciente é responsável por problemas 

ambientais, entre eles o aquecimento global pois, conforme Galvão (2009), a produção de 

energia está ligada à liberação de monóxido de carbono (CO), dióxido de carbono (CO2), 

óxidos sulfúricos e hidrocarbonetos tanto em usinas termoelétricas como na decomposição da 

matéria orgânica das represas das hidrelétricas. O aquecimento global não modifica somente a 

temperatura do planeta, ele altera a freqüência e distribuição das chuvas, aumentando as 

ocorrências de secas e de cheias (BACK, 2001) e modifica a vida de diversos seres vivos, 

entre eles, nós. É preciso fazer com a visão de que nossas ações cotidianas são responsáveis 

pelo aquecimento global se amplie. Não é exagero dizer que deixar uma lâmpada ligada 

inutilmente, andar de carro em trajetos que poderiam ser feitos a pé são ações que destroem o 

planeta. É muito simples gastar energia, não se vê como a usina foi construída, como a 

energia é produzida, tudo que ela destruiu para chegar até as casas, além de não se ter a 

percepção de todos os problemas que se causa desperdiçando essa energia.  
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3 METODOLOGIA  
 

 

3.1 Tipo de Pesquisa   

 

 

O presente estudo foi desenvolvido com alunos da 8ª série do Ensino Fundamental da 

Escola Luterana São Mateus, uma escola com cerca de 460 alunos da rede particular de 

Sapiranga, RS.  

A análise dos dados foi realizada através de trabalhos e dois questionários (Anexo B): 

o primeiro foi respondido antes das ações educativas, propostas no projeto, e o segundo, após 

o término das atividades. Neste último questionário foram aplicadas as mesmas questões que 

no primeiro. 

O questionário, para análise neste trabalho, foi dividido em três partes: as duas 

primeiras questões são sobre a opinião pessoal, as questões que seguem são as que definem o 

aprendizado do conteúdo e a última parte se refere ao comportamento do aluno e da sua 

família em relação ao consumo de energia elétrica. 

Para cada questão é apresentado um gráfico comparativo com as respostas iniciais e 

finais para que seja possível comprovar a validade das ações educativas descritas neste 

trabalho. 
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3.2 Participantes do Estudo  

 

 

Fizeram parte do estudo todos os alunos da 8ª série do Ensino Fundamental da Escola 

Luterana São Mateus, ou seja, 21 alunos. A escola se localiza na zona central do município de 

Sapiranga, cidade da região metropolitana do estado do Rio Grande do Sul. O município de 

Sapiranga possui apenas 3 escolas particulares, entre elas a Escola Luterana São Mateus. A 

realidade da escola, sendo particular, devido à faixa econômica, pode afetar os resultados 

porque todos os alunos tem acesso a informações e a outros recursos que em outras realidades 

sócio-econômicas pode ser diferente. 

A Escola Luterana São Mateus possui, no corrente ano, 461 alunos matriculados nas 

17 turmas e abrange o ensino desde a Educação Infantil até Ensino Médio. A turma da 8ª série 

representa 4,5% dos alunos da escola.  

Por ser uma escola luterana tem sua filosofia objetivada em educar nas verdades 

bíblicas, dar condições aos alunos de posicionar-se e agir com responsabilidade no viver e no 

conviver, conduzindo-o a ser agente do seu próprio desenvolvimento, norteado pelos 

princípios do cristianismo, da ética, do resgate de valores, da preservação do meio ambiente e 

da construção do conhecimento voltado para o exercício crítico da cidadania. 

Os princípios norteadores da escola são que todas as pessoas têm sua existência 

material afetada pelo meio em que vivem e que o desenvolvimento de uma visão de mundo 

capacita para uma análise crítica deste meio e é fundamental para que possam se constituir em 

sujeitos de sua própria história. 

Todas as imagens utilizadas neste trabalho foram autorizadas pelos responsáveis dos 

participantes do estudo porque no ato da matrícula da escola os pais assinam um termo que 

autoriza o uso da imagem em atividades desenvolvidas na escola ou que a representem. 

 

 

3.3 Local e Período  

 

 

A aplicação dos questionários para a pesquisa de campo foi feita nas dependências da 

Escola Luterana São Mateus: o primeiro questionário antes do projeto de energia, no mês de 

março de 2010 e o segundo questionário em outubro do mesmo ano. 
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3.4 Atividades desenvolvidas 

 

 

As atividades realizadas na turma foram planejadas para que gradualmente os alunos 

pudessem usar os conhecimentos adquiridos a fim de solucionar as novas tarefas e ampliar o 

conhecimento sobre energia. O projeto teve suas atividades desenvolvidas na seguinte ordem: 

I. Pesquisa - A turma foi dividida através de sorteio, para que não houvesse 

conflito nem a exclusão de alunos, em grupos. Posteriormente foi feito mais 

um sorteio sobre o assunto que cada grupo deveria pesquisar. Cada grupo 

ficou responsável por pesquisar sobre um tipo de energia: solar, eólica, 

hidrelétrica, termelétrica, geotérmica, nuclear e biomassa. (Tempo 

empregado na atividade: 2 períodos de 50 minutos cada) 

II. Cartazes - Cada grupo confeccionou um cartaz que deveria abordar, sobre o 

seu assunto: histórico, forma de produção, vantagens e desvantagens, uso no 

Brasil e no mundo. (Tempo empregado na atividade: 2 períodos de 50 

minutos cada) 

III. Apresentações - Usando o cartaz como único material de apoio, cada grupo 

apresentou para o restante da turma sua pesquisa. Após a apresentação de 

cada grupo foi feito um momento de perguntas ou de comentários dos 

colegas e da professora que corrigia, acrescentava e destacava pontos 

importantes. (Tempo empregado na atividade: 4 períodos de 50 minutos 

cada) 

IV. Vídeo - Os grupos tiveram que procurar na internet algum vídeo explicativo 

sobre o seu assunto com no mínimo 5 minutos (para que não fosse um vídeo 

muito superficial) e entregar em CD ou pendrive à professora. Em uma aula 

marcada, após a professora conferir os vídeos, a turma assistiu todos, revisou 

alguns itens que já sabia, fixou melhor alguns conceitos e descobriu coisas 

novas. (Tempo empregado na atividade: 2 períodos de 50 minutos cada) 

V. Conta de luz - Todos os integrantes de cada grupo trouxeram conta de luz de 

sua casa. Cada grupo retirou diversos dados, entre eles o mês de maior e 

menor consumo, valor pago e taxas. Cada grupo preencheu uma tabela 

(Anexo C) entregue pela professora, leu e realizou exercícios sobre consumo 

energético. (Tempo empregado na atividade: 2 períodos de 50 minutos cada) 
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VI. Debate - Foi explicado para a turma que o debate serviria para que cada 

grupo pudesse comprovar para os demais que o seu tipo de energia era mais 

vantajoso que os outros. Para a organização do debate, primeiro cada grupo 

elaborou perguntas sobre as formas de energia apresentadas pela turma e 

entregou para a professora. Depois das perguntas prontas, a turma formou 

um grande círculo e inicio-se o debate: a professora foi a mediadora pois 

fazia o sorteio da pergunta. O grupo a que se referia a questão, deveria 

respondê-la em 3 minutos (tempo estipulado para dar uma dinâmica maior 

ao debate e para que todos tivessem como ser sorteados e participar). Após a 

resposta, se algum grupo (máximo de 2 grupos, também pelo motivo de 

controle do tempo) tinha argumentos que poderiam ser contrários ao 

expostos, poderia pedir a vez de falar e defender suas idéias. (Tempo 

empregado na atividade: 2 períodos de 50 minutos cada) 

VII. Mapa - Cada grupo pesquisou sobre como a energia chega até o nosso 

município, onde é produzida e o caminho das redes de transmissão até 

nossas casas e fez um mapa, indicando com palitos unidos por fios (como se 

fossem as torres de transmissão) as diversas origens e os diferentes percursos 

que ela pode fazer através do sistema integrado. (Tempo empregado na 

atividade: 2 períodos de 50 minutos cada) 

VIII. Maquete - A tarefa do grupo foi representar em uma maquete, usando 

materiais diversos, uma usina de produção de energia elétrica que usasse 

como fonte geradora o assunto pesquisado pelo grupo. Ao final as maquetes 

foram apresentadas para a turma e posteriormente ficaram expostas na feira 

de ciências da escola. (Tempo empregado na atividade: 2 períodos de 50 

minutos cada e o dia inteiro da feira de ciências) 

IX. Experimento - Cada grupo precisou pesquisar e montar um experimento 

sobre eletricidade e campo eletromagnético. Ao final da atividade cada 

grupo precisava explicar para professora seu experimento. (Tempo 

empregado na atividade: 2 períodos de 50 minutos cada) 

X. Elaboração de adesivos - Os grupos criaram adesivos que pediam uma 

atenção especial para reduzir o consumo energético. Cada grupo deveria 

confeccionar 30 adesivos (10 para serem colocados ao lado dos interruptores 

da escola e o restante para ser distribuído na feira de ciências) (Tempo 

empregado na atividade: 2 períodos de 50 minutos cada) 
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XI. Feira de ciências - Os grupos explicaram a pesquisa e expuseram as 

atividades realizadas para os visitantes da feira. (Tempo empregado na 

atividade: os dois turnos da feira de ciências) 

 

 

3.5 Método de Coleta de Dados  

 

 

O método escolhido para a coleta dos dados foi através de entrevista escrita com 

perguntas abertas e fechadas. São consideradas perguntas fechadas aquelas onde é permitido 

apenas marcar alternativas pré-definidas, como “Sim”, “Em parte” e “Não”. As perguntas 

abertas são as que permitem que o aluno explique e escreva aquilo que acredita ser a resposta 

correta. Para que se pudesse comparar o conhecimento adquirido pelos alunos o questionário 

foi aplicado em duas etapas, a primeira antes do projeto sobre energia e a segunda após sua 

finalização. 

 

 

3.6 Análise dos dados  

 

 

No próximo capítulo, apresenta-se uma análise descritiva da mensuração e 

classificação das variáveis disponíveis: qualitativas e quantitativas. Os dados quantitativos são 

expostos em tabelas e gráficos e seus resultados analisados e comparados com dados de 

outros autores. Algumas falas dos entrevistados e trechos das respostas das questões abertas 

também são transcritos e analisados, ao mesmo tempo expondo idéias de autores que abordam 

o assunto. 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS 
 

 

4.1 Identificação dos Participantes 

 

 

A turma 81 do Ensino Fundamental é composta, conforme Figura 1, de maioria 

feminina, entretanto não há uma grande diferença numérica em relação aos participantes de 

sexo masculino. 
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Figura 1 –Sexo dos Participantes 
 

 

Quanto à idade dos participantes é possível perceber na Figura 2 que a maioria (12 

alunos) possui 14 anos e que os demais, que representam menos da metade dos participantes, 
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possuem idades próximas a 14. Alunos com 15 e 16 anos somam 5 alunos e com 13 anos 

totalizam 4 alunos. 
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Figura 2 –Idade dos Participantes 
 

 

 Para o cálculo do gasto energético foi necessário pesquisar sobre o número de pessoas 

nas residências dos alunos participantes e a Figura 3 mostra que 17 alunos vivem em casas 

onde vivem 4 ou 5 pessoas e que apenas 4 alunos vivem em casas onde moram apenas 2 ou 3 

pessoas. 
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Figura 3 – Número de pessoas por residência 
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A realidade econômica das famílias da escola é pouco variável, pois mais de 52 % tem 

renda de 1000 a 4000 reais (Figura 4). 
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Figura 4 –Renda familiar 
 

 

4.2 Atividades pedagógicas  

 

 

Após a aplicação do primeiro questionário as atividades pedagógicas relacionadas ao 

estudo da energia foram aplicadas. 

I. Pesquisa - Todos os grupos realizaram a atividade e o objetivo de que a turma 

conhecesse as diversas e diferentes formas de obtenção de energia, suas 

principais vantagens e desvantagens, foi alcançado. 

II. Cartazes - Cada grupo apresentou cartazes bem personalizados e criativos 

(Anexo D), além de um conteúdo muito significativo e com imagens 

elucidativas. Os cartazes foram afixados na sala de aula até o final do projeto. 

III. Apresentações - A maioria dos alunos soube explicar sobre o assunto 

pesquisado e os questionamentos do restante da turma foi muito intenso. 
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IV. Vídeo - Todos os vídeos salvos e trazidos pelos grupos foram muito válidos 

porque representaram o funcionamento e/ou trouxeram novos dados sobre o 

conteúdo estudado. 

V. Conta de luz - Quase todos os alunos trouxeram sua conta de luz e fizeram a 

análise da mesma além do preenchimento do questionário dados (Anexos G e 

H). Aqueles que se esqueceram de trazer a conta de luz da sua casa no dia 

marcado, fizeram o preenchimento da tabela e do questionário na aula 

seguinte. 

VI. Debate - Os alunos comentaram ao final da atividade que esta tinha sido uma 

aula muito boa. Todos os grupos tentaram ao máximo comprovar que a energia 

que estavam defendendo era realmente a melhor de todas: a empolgação, o 

envolvimento e o domínio do conteúdo foi muito evidente. Os poucos alunos 

que não responderam nem defenderam seu tipo de energia de forma espontânea 

receberam ao final do debate uma questão sorteada para responderem para 

poderem comprovar o domínio sobre o assunto. 

VII. Mapa - Cada grupo confeccionou o mapa de distribuição de energia conforme 

o material e a pesquisa que haviam realizado, a maioria da turma fez o mapa de 

forma correta e aqueles que erraram puderam aprender quando os mapas certos 

foram apresentados (Anexos E e F). 

VIII. Maquete - Materiais alternativos como caixas, embalagens PET e aquários 

serviram para a confecção das maquetes. Algumas maquetes foram apenas 

representativas e outras, como a do grupo sobre hidrelétricas, pode ser 

colocada em funcionamento (Anexo J). 

IX. Experimento - Todos os grupos fizeram experimentos sobre eletricidade e 

campo eletromagnético, a maioria conseguiu apresentar e explicar para a 

professora (Anexo K). Todos os experimentos foram filmados pela professora 

para serem mostrados na feira de ciências. 

X. Elaboração de adesivos - Ao lado de todos os interruptores da escola foram 

colocados adesivos com lembretes de desligar a luz ao sair da sala/ ambiente. 

Os demais foram distribuídos aos visitantes da feira de ciências da escola. 

XI. Feira de ciências - Os grupos explicaram a pesquisa e expuseram as atividades 

realizadas para mais de 1500 visitantes. A feira foi citada em dois jornais da 

região (Jornal NH e Jornal JS - outubro de 2010). 
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4.3 Análise dos Dados  

 

 

Para a análise, os dados foram organizados em três aspectos: aqueles em que as 

questões se referem à opinião pessoal, aos que se referem à aprendizagem cognitiva e aos que 

levam em consideração o comportamento do aluno e da sua família em relação ao consumo de 

energia elétrica. 

 

4.3.1 Questões de opinião pessoal 

 

Ao ser perguntado o que o entrevistado pensa sobre as questões ambientais ocupando 

cada vez mais espaço nas discussões da sociedade, no primeiro questionário ninguém 

considerou o assunto como importantíssimo, sendo que dos 21 alunos, 16 alunos indicaram a 

questão como importante ou interessante (Figura 5). Após o projeto realizado, a maioria (18 

alunos) considerou como importantíssima a matéria debatida.  
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Figura 5 – Opinião sobre a discussão de questões ambientais 
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O estudo do meio ambiente e os problemas ligados a ele são matéria obrigatória nas 

escolas. Entretanto, sabe-se que em diversos estabelecimentos escolares isso não é cumprido 

por diversos motivos, entre eles, o de que muitos professores acreditam que o ensino 

conteudista é mais importante para a vida do aluno do que a vivência e a compreensão de 

diversos temas como os sociais, ambientais, políticos, e entre eles, os problemas ambientais 

muitas vezes originados de hábitos errados.  
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Figura 6 – Problemas relacionados ao meio ambiente 
 

 

Na primeira entrevista (Figura 6), sobre os problemas que mais prejudicam o meio 

ambiente 19 alunos citaram a poluição do ar, 17 alunos citaram as chuvas e 15 as queimadas 

florestais. Na segunda entrevista os alunos citaram como maiores problemas novamente a 

poluição do ar e chuvas ácidas (19 alunos), queimadas florestais (17 alunos) e aumento do 

consumo de energia (16 alunos). De acordo com Santos (2007) crimes ambientais como 

desmatamento e contaminação das águas reduzem as potencialidades da natureza, o 

amortecimento dos recursos naturais traz prejuízos para a agricultura e pecuária. A queimada, 

que é uma prática comum entre os agricultores, traz prejuízos ao meio ambiente, a degradação 

da pastagem causa prejuízos ao meio ambiente como erosão, voçorocas e assoreamentos de 

rios.  
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4.3.2 Questões de verificação de aprendizagem 

 

 

Nas questões relacionadas a conceitos e características da energia, os alunos 

demonstraram já conhecer um pouco do tema antes do estudo. Entretanto, a importância do 

projeto e do aprofundamento do assunto foi expressa na diferença entre as respostas do 

primeiro e do segundo questionário nas questões que seguem. A primeira questão sobre 

energia afirmava que “a energia elétrica é algo que podemos sentir” e os alunos precisavam 

responder marcando se estavam certos que a frase era correta, se achavam que estava correta, 

se não sabiam se a frase estava certa, se achavam que ela estava errada ou se tinham certeza 

que ela estava errada. 
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Figura 7 - “A energia elétrica é algo que podemos sentir” 
 

 

No primeiro questionário apenas um dos alunos tem certeza de que se pode sentir a 

energia elétrica (Figura 7), enquanto no segundo questionário este número subiu para 8 

alunos. 
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 A energia do relâmpago é de natureza elétrica.
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Figura 8 - A energia do relâmpago é de natureza elétrica. 
 

 

A natureza elétrica do relâmpago já era conhecida por 4 alunos antes do projeto 

(Figura 8). Todavia, no segundo questionário, a certeza de que a afirmativa estava correta foi 

maior, pois 12 alunos responderam que tinham certeza de que a frase estava certa. 
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Figura 9 - A geração da energia elétrica pode causar danos à saúde. 
 

 

A diferença nas respostas pertinentes à geração de energia elétrica causar danos à 

saúde pode ser percebida na Figura 9. No primeiro questionário apenas 4 alunos tinham 

certeza que a frase estava certa, enquanto no segundo questionário 17 alunos estavam certos 

dos danos. De acordo com Böhm (2003) a consciência destes danos evidencia uma 

preocupação com o bem estar.  
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Figura 10 - A energia elétrica pode ser gerada a partir de resíduos 
 

 

O estudo da energia proveniente do uso de biomassa provavelmente levou a grande 

diferença entre as respostas do primeiro questionário e do segundo. De acordo com a Figura 

10, antes do estudo, 6 alunos achavam ou que tinham certeza de que esta afirmativa estava 

certa e após, o projeto, 17 alunos estavam certos do uso de resíduos para geração de energia. 
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Figura 11 – A geração da energia elétrica contribui para o efeito estufa. 
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A contribuição da geração de energia elétrica para o aumento do efeito estufa cada vez 

fica mais evidente, entretanto no primeiro questionário apenas 6 alunos tinham certeza, 

enquanto no segundo questionário o índice subiu para 16 (Figura 11). Böhm (2003) realizou 

em Pelotas uma pesquisa com alunos do Ensino Técnico sobre a energia elétrica e suas 

implicações ao ambiente e quando questionados sobre a contribuição da Energia Elétrica para 

o Efeito Estufa 37,5% achavam que a afirmativa estava correta e apenas 12,5% tinham certeza 

da afirmação. 
 

 

 As usinas hidrelétricas utilizam uma fonte renovável, 
por isso não causam danos no ambiente.

0
2
4
6
8

10
12
14
16

Eu tenho
certeza

que está
certa; 

Eu acho
que está

certa; 

Eu não sei
se está
certa; 

Eu acho
que está
errada; 

Eu tenho
certeza
que está
errada. 

Questionário Inicial
Questonário final

 
Figura 12 - As usinas hidrelétricas utilizam uma fonte renovável, por isso não causam danos no ambiente 
 

 

Usinas hidrelétricas são fontes renováveis de energia, entretanto podem causar danos 

ao meio ambiente. A frase está incorreta, pois usinas hidrelétricas podem causar danos, 

mesmo que usem uma fonte renovável. Ser uma fonte renovável não significa ser uma fonte 

não poluente. Kemenes (2008) afirma que se as usinas hidrelétricas forem implantadas onde a 

vegetação é muito densa, onde milhões de árvores e outras plantas são submersas na ocasião 

do enchimento do lago haverá uma reação química anaeróbica e conseqüente a decomposição 

desta vegetação, transforma o dióxido de carbono (CO2), capturado na fotossíntese, em 

metano (CH4) que é um gás altamente poluidor, mais de 25 vezes que o dióxido de carbono, 

ou seja, ataca 25 vezes mais a camada de ozônio que o famoso gás carbônico (CO2). Na 

Figura 12 é possível ver que, no primeiro questionário, 2 alunos estavam certos de que a 

afirmação estava errada enquanto no segundo questionário 15 alunos tinham certeza de que 

esta frase estava errada. 
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A geração de energia elétrica pode causar danos à 
fauna e flora.
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Figura 13 – A geração de energia elétrica pode causar danos à fauna e flora.  
 
 

Os danos causados à fauna e flora pela geração elétrica muitas vezes só é percebida 

depois de um estudo mais detalhado. Na Figura 13 é presumível que os alunos, antes do 

projeto, não soubessem destes danos, pois apenas 4 alunos tinham certeza de que a frase 

estava certa. Após o projeto, 20 alunos estavam certos dos danos que as usinas hidrelétricas 

podem causar principalmente por ocuparem vastas áreas com seus reservatórios. 
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Figura 14 - A energia usada em nossas casas vem apenas de usinas hidrelétricas 

 

 

Ao responderem o primeiro questionário, muitos alunos estavam certos de que a 

energia, aqui no município de Sapiranga, vinha apenas de fontes geradoras hidrelétricas 

(Figura 14). Contudo, após o estudo das formas de energia, da realização de mapas e 

maquetes para visualizar o SIN, 14 alunos estavam certos que a afirmativa estava errada. 
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Para afirmar que houve uma aprendizagem significativa foi realizado o Teste-t: duas 

amostras em par para médias, nos dados de todas as questões de verificação de aprendizagem. 

O Teste-t foi escolhido porque é uma comparação de duas médias e é usado quando o número 

de observações é pequeno.  

 

 

 
Figura 15 - Fórmula do Teste-t 

 

 

Foram consideradas certas as questões respondidas como “Eu tenho certeza que está 

certa” e “Eu acho que está certa” nos casos de questões onde a frase estava correta e “Eu 

tenho certeza que está errada” e “Eu acho que está errada” nos casos de questões onde a frase 

estava incorreta. O Teste-t foi gerado pelas ferramentas de análise de dados do programa 

Microsoft Excel com os dados distribuídos em dois grupos: respostas corretas no questionário 

inicial e respostas corretas no questionário final. 

 

  
Questionário 

inicial 
Questionário 

final 
Média 6,2222 19 
Observações 9 9 
P(T<=t)  0,0000019  
Tabela 1 - Teste-t sobre amostras antes e depois do estudo sobre energia 

 

 

A média de alunos que acertaram cada questão questionário inicial foi de 6,2 alunos e 

no questionário final foi 19. Foi feita a análise/observações de 9 questões e a variância foi de 

5,9 no questionário inicial e de 6,25 no questionário final. É possível afirmar que existe uma 

diferença significativa entre o que os alunos sabiam antes do estudo sobre energia e o que eles 

sabiam ao final do trabalho, pois o valor-p (Tabela 1) foi de 0,0000019, ou seja, menor do que 

0,05 (5%). De acordo com Reis (2004) o valor do nível-p representa um índice decrescente da 

confiabilidade de um resultado. Quanto mais alto o nível-p, menos se pode confiar que a 

relação observada entre as variáveis na amostra é um indicador seguro da relação entre as 



 36 

respectivas variáveis na população. Reis (2004) afirma que um nível-p de 0,05 (1/20) indica 

que há 5% de probabilidade de que a relação entre as variáveis, encontrada na amostra, seja 

um "acaso feliz", ou seja, em outras palavras, assumindo que não haja relação entre aquelas 

variáveis na população, e o experimento de interesse seja repetido várias vezes, poder-se-ia 

esperar que em aproximadamente 20 realizações do experimento houvesse apenas uma em 

que a relação entre as variáveis em questão seria igual ou mais forte do que a que foi 

observada naquela amostra anterior. Em muitas áreas de pesquisa, o nível-p de 0,05 é 

costumeiramente tratado como um "limite aceitável" de erro (Reis, 2004). 

Portanto, é possível concluir que os resultados das respostas dos alunos são diferentes 

ao nível de significância de 5%, o que pode levar a afirmação de que, em média, o estudo e o 

aprendizado sobre energia foram eficazes e significativos. 
 

 

4.3.3 Questões sobre o comportamento do aluno e da sua família em relação ao 

consumo de energia elétrica. 

 

 

A terceira parte do questionário é composto por questões que indagam o aluno sobre o 

seu comportamento e da sua família em relação ao consumo energético, além de questões 

sobre a dinâmica de distribuição da energia elétrica. 
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Figura 16 - Você controla seu consumo de energia elétrica? 
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O número de alunos que expressou o controle de energia elétrica também sofreu 

mudanças, pois no primeiro questionário 4 alunos responderam “Sim”, quando questionados 

se controlavam seu gasto energético (Figura 16), enquanto no segundo questionário, 11 

responderam “Sim”. 
 

 

Sua família se preocupa com o controle do consumo de 
energia elétrica?
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Figura 17 - Sua família se preocupa com o controle do consumo de energia elétrica? 
 

 

Para alunos do ensino fundamental com idades entre 13 e 16 anos que vivem com suas 

famílias e dependem delas financeiramente é significativo conhecer o comportamento da 

família em relação ao controle do consumo energético. Na Figura 17, é possível perceber que, 

no primeiro questionário, as famílias que se preocupavam com o controle eram apenas 8, já no 

segundo questionário, o valor foi de 14 famílias. Essa mudança pode estar ligada ao conteúdo 

assimilado durante o projeto e repassado à família através do aluno. 

 
 

Você considera importante reduzir o consumo de energia 
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Figura 18 - Você considera importante reduzir o consumo de energia elétrica? 
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A importância da redução do consumo energético é fundamental para a mudança de 

hábitos. Conforme o representado na Figura 18, no primeiro questionário, 14 alunos 

responderam “Sim” à importância da redução e, no segundo questionário todos responderam 

afirmativamente. 

Para analisar se a mudança de opinião e de hábitos em relação ao consumo de energia 

elétrica foi significativo, novamente foi aplicado o Teste-t para duas amostras em par para 

médias, sobre as questões: “Você controla seu consumo de energia elétrica?”, “Você 

considera importante reduzir o consumo de energia elétrica?” e “Sua família se preocupa com 

o controle do consumo de energia elétrica?”.  Foram consideradas apenas as questões 

respondidas como “Sim” tanto no primeiro como no segundo questionário. 

 
 

  
Questionário 

inicial Questionário final 
Média 8,66666 15,33333 
Observações 3 3 
P(T<=t) bi-caudal 0,002490  
Tabela 2 – Teste-t: Opinião e hábitos sobre o gasto de energia elétrica antes e depois do trabalho 

 

É possível afirmar que existe uma diferença significativa entre os alunos com hábitos 

considerados corretos antes e depois do trabalho sobre energia porque o valor-p (Tabela 2) foi 

de 0,002490664, ou seja, menor do que 0,05 (5%). Portanto, é possível concluir que os 

resultados das respostas são diferentes ao nível de significância de 5%, o que pode levar a 

afirmação de que, em média, o estudo e a mudança de hábitos foi significativa. 



 39 

De quais usinas/represas  vem a energia consumida em 
nosso município?
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Figura 19 - De quais usinas/represas vem a energia consumida em nosso município? 
 

 

A questão sobre a origem da energia foi feita sem escolhas múltiplas, os alunos 

deveriam escrever o que imaginavam. Antes do projeto (Figura 19), apenas 4 alunos sabiam 

que a energia consumida no município vem de uma rede interligada de várias usinas 

hidrelétricas e termelétricas através do Sistema Interligado Nacional (SIN). Já no segundo 

questionário, 17 alunos conheciam a real origem da energia utilizada no município. 
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Figura 20 - Atitudes que você acredita que pode tomar para diminuir o consumo energético 
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A Figura 20 mostra as respostas dadas nos questionário sobre as atitudes que eles 

acreditavam poder mudar para diminuir o consumo energético das suas casas e dos demais 

ambientes que ocupam. As ações mais citadas foram transmitir as sugestões aos pais e 

desligar as luzes, ambas citadas por 19 alunos. 

Ao final do projeto, os alunos responderam sobre o que realmente eles mudaram em 

seus hábitos depois de conhecer mais sobre os danos causados por qualquer forma de 

produção energética. As atitudes que um maior número de alunos cumpriu foram avisar os 

pais (12 alunos) e não demorar no banho (13 alunos) . 

 

 

4.3.4 Análise dos dados retirados da conta de luz dos alunos 

 

 

Meses de menor e maior consumo

0
1
2
3
4
5
6
7
8
9

Ja
ne

iro
Fev

ere
iro

Març
o

Abri
l

Maio
Ju

nh
o

Ju
lho

Ago
sto

Sete
mbro

Outu
bro

Nove
mbro

Deze
mbro

Meses

Nú
m

er
o 

de
 a

lu
no

s

Menor
Maior

 
Figura 21 –Meses de maior e menor consumo 

 

 

Durante o projeto, os alunos pesquisaram sobre os meses com maior e menor consumo 

de energia em suas residências (Figura 21). A conclusão dos alunos, ao observarem os 

resultados, foi de que o maior consumo se dá nos meses quentes, onde o uso de 

condicionadores de ar é maior e que este hábito deve ser observado com maior relevância 

pelas famílias. 
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Consumo em kWh por residência
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Figura 22 - Consumo de kWh por residência  

 

 

A Figura 22 mostra o consumo de kWh mensal, por residência, e indica que a maioria 

gasta entre 100 a 500 kWh. Ao observarem os resultados, os alunos sugeriram que a diferença 

poderia estar relacionada ao número de pessoas em cada casa.  

 A escola é um dos meios de difusão de temas como a preservação e conservação do 

meio ambiente e é, provavelmente, o caminho mais acessível para a Educação Ambiental. A 

escola permite planos, projetos, programas, troca de experiências, debates, disseminação do 

que foi aprendido e ações reais. Além disso, a escola pode estimular o hábito de participação e 

de comportamentos sustentáveis no quotidiano do aluno, de sua família e da comunidade que 

o cerca. 

 Os projetos sobre meio ambiente, na escola, tem como objetivo auxiliar na formação e 

qualificação dos alunos e professores, com alicerce nos princípios e na metodologia que 

envolve a sociedade a fim de ampliar a dispersão da informação científica. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Através deste estudo objetivou-se trabalhar com alunos as características da 

produção, transmissão e consumo da energia elétrica usada em suas casas, além de identificar 

os principais problemas ambientais oriundos do gasto inconsciente de energia elétrica. 

Com o aumento do consumo de energia elétrica é necessário, cada vez mais, a 

construção de novas usinas e estas, sejam termelétricas, eólicas ou hidrelétricas, causam danos 

ao meio ambiente. No Rio Grande do Sul, cerca de 74% da energia provém de usinas 

hidrelétricas e muitas pessoas acreditam que esta forma de geração não causa danos ao meio 

ambiente. Usinas hidrelétricas, de acordo com Kemenes (2008), causam danos ao meio 

ambiente ao alagarem vastas áreas que servem de reservatório, ao afetarem a fauna e flora 

local, ao liberarem gases poluentes provenientes da decomposição da matéria orgânica 

encoberta pela água, pelo desmatamento das extensas áreas atingidas pelas linhas de 

transmissão e por diversos outros aspectos. 

Mesmo que atualmente a construção de pequenas centrais hidrelétricas esteja sendo 

mais incentivada que a de grandes usinas, a construção de áreas de reservatório ainda segue a 

tendência de aumento, pois é preciso, economicamente, que as usinas supram o gasto de 

energia elétrica das indústrias, cidades e casas.  

O controle do consumo de energia é preciso, independente da forma de produção da 

energia. Foram estudadas, neste projeto, as diversas formas de produção de energia e foram 

listados os benefícios e prejuízos de cada uma. Seja qual for a forma de produção de energia, 

o desperdício causa danos ao meio ambiente. O projeto desenvolvido com alunos não 

objetivou elencar os prejuízos causados pelas hidrelétricas e pelas outras formas de produção, 

mas salientar que toda forma de produção de energia, seja renovável ou não, causa danos ao 

meio ambiente e que é preciso repensar e diminuir o consumo de energia.  

O gasto de energia precisa seguir um consumo sustentável, um consumo que reflita 

as conseqüências das atitudes da sociedade. Essa forma de consumo sustentável requer um 
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novo ajuste mental e novo conjunto de valores. A educação é fundamental à promoção de tais 

valores e para o aumento da capacidade das pessoas de enfrentar as questões ambientais e de 

desenvolvimento.  Para a dispersão de hábitos ambientalmente corretos é preciso uma maior e 

melhor formação de gestores e professores com uma maior responsabilidade ética.  

O consumo não controlado de energia elétrica é um ponto que deve ser abordado em 

sala de aula, para que os alunos tenham consciência do problema e mudem suas atitudes. Esse 

tema foi escolhido porque, além de ser um tópico atual, é também um problema mundial. A 

destruição do meio ambiente com o argumento de necessidade de crescimento econômico é 

um problema que poderia ser diminuído com políticas de controle de gastos energéticos, 

produção de equipamentos mais eficientes e hábitos sustentáveis. Este tema é pouco 

trabalhado em sala de aula se comparado com a gravidade que representa para o meio 

ambiente e para a manutenção da vida. Devido a essa contradição, objetivou-se entrevistar os 

alunos para saber as concepções que já têm sobre o assunto para, a partir delas, construir 

novos conhecimentos e transformar as atitudes erradas por hábitos novos, além de propagar o 

conhecimento adquirido para as famílias e para a comunidade escolar. A análise dos dados foi 

realizada através de questionários distribuídos aos alunos, antes das ações educativas citadas 

neste trabalho e após o trabalho de conscientização dos problemas do consumo de energia 

elétrica. Foi feita a comparação do conhecimento prévio e do conhecimento final através de 

cálculos estatísticos e de gráficos convertidos em porcentagem.  

No primeiro questionário, foi possível perceber que uma pequena parte dos alunos já 

tinha uma noção sobre a energia e sobre os problemas ambientais relacionados a ela. Houve 

uma diferença numérica entre o conhecimento inicial e o final, ou seja, os alunos, ao final 

deste projeto, apresentaram um maior conhecimento sobre o que é energia elétrica e quais são 

as perdas ambientais ocasionadas pelo seu consumo desenfreado. 

Este trabalho de investigação aponta para a importância de se saber o que o aluno 

pensa e conhece sobre o assunto planejado para trabalhar em aula, para que se desenvolva a 

proposta didática que acrescente algo aos conhecimentos prévios dos alunos. 

A Educação Ambiental é um dos mecanismos que existe para se conseguir criar uma 

relação sustentável entre sociedade e natureza. Essa relação é o caminho que cada indivíduo 

deveria seguir para que mude de hábitos e assuma novas atitudes que levem à diminuição da 

degradação ambiental. 

Precisa-se compreender que agredindo a natureza, agride-se a si. A poluição do ar, 

das águas, do solo, dos alimentos, do som e da paisagem das cidades atinge diretamente a 



 44 

humanidade, sua saúde e seu bem-estar. Dessa forma, a defesa da ecologia é basicamente uma 

defesa da qualidade de vida.  

Este projeto pode servir de base para outros trabalhos sobre este assunto e que 

venham a ser aplicados em outras escolas. O estudo de energia, como conteúdo de Educação 

Ambiental, foi bem aceito e compreendido pelos alunos da 8ª série do Ensino Fundamental. 

Estes alunos, possivelmente, na escola, ainda poderão aprender mais sobre este tema, o que os 

transforma em potenciais transmissores, multiplicadores do conhecimento, na família e na 

comunidade, enfim, no ambiente em que vivem. 

A Educação Ambiental na escola deve objetivar que seus conteúdos sejam baseados 

em promover a sensibilização do aluno, que visem à compreensão dos elementos e dos 

mecanismos que regem o sistema natural, que percebam as qualidades éticas necessárias e que 

possibilitem o desempenho atuante destes cidadãos na preparação e manejo de processos de 

desenvolvimento para que sejam compatíveis com a preservação do meio ambiente. 
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ANEXOS 

 

 

Anexo A -  Linhas de transmissão (Fonte:http://www.aneel.gov.br/areaPerfil.cfm?idPerfil=2) 
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Anexo B – Questionário 

 

 

Nome: ______________________________________ Idade: _____________  

Renda familar:_________  Número de pessoas que moram com você:________ 

Energia 
 

1. As questões ambientais ocupam cada vez mais espaço nas pautas de discussão da 
sociedade; mas o que VOCÊ acha a respeito do assunto? 
( ) Chato    
( ) Indiferente  
( ) Não tem nada a ver comigo 
( ) Interessante  
( ) Importante  
( ) Importantíssimo 
( ) Outra Resposta:________________________________ 
2. Que tipo de problemas ambientais você percebe que existem na rua ou no bairro onde você 
mora? 
( ) Acúmulo de lixo 
( ) Poluição das águas 
( ) Poluição do ar 
( ) Queimadas florestais 
( ) Buzina sem necessidade 
( ) falta de orientação da população sobre os riscos que os resíduos sólidos causam à saúde 
pública 
3. Assinale, entre os problemas abaixo, aqueles que você acha que têm relação com o meio 
ambiente/ questões ambientais. 
( ) Poluição do ar  
( ) Desemprego 
( ) Superpopulação 
( ) Chuvas ácidas 
( ) Extinção das baleias  
( ) Aumento do consumo de energia 
( ) Queimadas florestais  
( ) Lixo doméstico 
( ) Guerra do Iraque  
( ) Miséria 
4. Quais são os tipos de poluição que você considera que seja prejudicial para animais, plantas 
e seres humanos? 
( ) Poluição da água, do ar, sonora e visual 
( ) Poluição da água e do ar 
( ) Poluição dos vazamentos de petróleo 
( ) Outra resposta: _______________________________ 
5. A energia elétrica é algo que podemos sentir.  
A. Eu tenho certeza que está certa;  
B. Eu acho que está certa;  
C. Eu não sei se está certa;  
D. Eu acho que está errada;  
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E. Eu tenho certeza que está errada.  
6. A energia do relâmpago é de natureza elétrica.  
A. Eu tenho certeza que está certa;  
B. Eu acho que está certa;  
C. Eu não sei se está certa;  
D. Eu acho que está errada;  
E. Eu tenho certeza que está errada  
7. Podemos conservar energia elétrica a partir da reciclagem.  
A. Eu tenho certeza que está certa;  
B. Eu acho que está certa;  
C. Eu não sei se está certa;  
D. Eu acho que está errada;  
E. Eu tenho certeza que está errada 
8. A geração da energia elétrica pode causar danos à saúde.  
A. Eu tenho certeza que está certa;  
B. Eu acho que está certa;   
C. Eu não sei se está certa;  
D. Eu acho que está errada;  
E. Eu tenho certeza que está errada 
9. A energia elétrica pode ser gerada a partir de resíduos.  
A. Eu tenho certeza que está certa;  
B. Eu acho que está certa;  
C. Eu não sei se está certa;  
D. Eu acho que está errada;  
E. Eu tenho certeza que está errada 
10. A geração da energia elétrica contribui para o efeito estufa.  
A. Eu tenho certeza que está certa;  
B. Eu acho que está certa;  
C. Eu não sei se está certa;  
D. Eu acho que está errada;  
E. Eu tenho certeza que está errada  
11. As usinas hidrelétricas utilizam uma fonte renovável, por isso não causam danos no 
ambiente.  
A. Eu tenho certeza que está certa;  
B. Eu acho que está certa;  
C. Eu não sei se está certa;  
D. Eu acho que está errada;  
E. Eu tenho certeza que está errada 
12. A geração energia elétrica pode causar danos à fauna e flora.  
A. Eu tenho certeza que está certa;  
B. Eu acho que está certa;  
C. Eu não sei se está certa;  
D. Eu acho que está errada;  
E. Eu tenho certeza que está errada 
13. A energia usada em nossas casas vem apenas de usinas hidrelétricas. 
A. Eu tenho certeza que está certa;  
B. Eu acho que está certa;  
C. Eu não sei se está certa;  
D. Eu acho que está errada;  
E. Eu tenho certeza que está errada 
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14. Quando a energia elétrica vem de hidrelétricas não há danos ao meio ambiente. 
A. Eu tenho certeza que está certa;  
B. Eu acho que está certa;  
C. Eu não sei se está certa;  
D. Eu acho que está errada;  
E. Eu tenho certeza que está errada 
15. Você já ouviu falar em “Fontes alternativas de energia”? 
( ) Sim” 
( )Não 
16. Você controla seu consumo de energia elétrica? 
(  ) Sim 
(  ) Em parte 
(  ) Não  
17. Sua família se preocupa com o controle do consumo de energia elétrica? 
(  ) Sim 
(  ) Em parte 
(  ) Não 
18. Você considera importante reduzir o consumo de energia elétrica?  
(  ) Sim 
(  ) Em parte 
(  ) Não 
19. Cite 5 danos causados pelo consumo de energia elétrica cada vez maior e pela necessidade 
de ampliação e construção de usinas hidrelétricas 
a)________________________________________  
b)_______________________________ _________  
c)_______________________________ _________  
d)_______________________________ _________  
e)____________________________ ____________ 
20. Cite 5 atitudes que podem diminuir o consumo energético  
a)________________________________________  
b)_______________________________ _________  
c)_______________________________ _________  
d)_______________________________ _________  
e)____________________________ ____________ 
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Anexo C- Pesquisa 

 

 

1. Complete a tabela a seguir: 

 
2. Observe a sua conta de luz e responda: 
 
a) Identifique o mês de maior consumo e justifique porque este mês teve o maior consumo. 
* Aluno 1: Mês=_________  Consumo:________  Justificativa: 
* Aluno 2: : Mês=_________  Consumo:________  Justificativa 
* Aluno 3: : Mês=_________  Consumo:________  Justificativa 
* Aluno 4: : Mês=_________  Consumo:________  Justificativa: 
* Aluno 5: : Mês=_________  Consumo:________  Justificativa 
 
b) As variações ao longo do ano, entre as diferentes contas, são equivalentes, seguindo um 
padrão comum à maioria do grupo? Se não, justifiquem aquelas que fogem ao padrão. 
 
c)Identifique o mês de menor consumo e justifique porque este mês teve o menor consumo. 
* Aluno 1: : Mês=_________  Consumo:________  Justificativa 
* Aluno 2: : Mês=_________  Consumo:________  Justificativa 
* Aluno 3: : Mês=_________  Consumo:________  Justificativa 
* Aluno 4: : Mês=_________  Consumo:________  Justificativa 
* Aluno 5: : Mês=_________  Consumo:________  Justificativa 
 
 
 
 
 
 
3. Observe o seguinte gráfico e o explique: 

 
 

Nome do aluno : 

Aluno 1 Aluno 2 Aluno 3 Aluno 4 Aluno 5 
 
 

Classe      
Tarifa      

Nº de fases      
Tensão      

Consumo do 
mês      

Consumo diário      
Tarifa sem 

ICMS      

Valor de 1 kWh      
Valor total      
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4. Para responder as demais questões leia o seguinte texto: 
Para atingir as metas de economia de energia, o consumidor deve observar o gasto de cada 
aparelho eletrônico em casa e cortar todo o desperdício. Além disso, para cada aparelho, há 
algumas recomendações para o uso correto que ajudarão a reduzir o gasto com energia no 
final do mês. O consumo de alguns eletrodomésticos é surpreendentemente alto, como o 
chuveiro e o ferro elétrico. 
    Para fazer o cálculo, basta saber que a potência de cada aparelho é a quantidade de energia 
gasta em uma hora de uso. Cada 1.000 W equivalem a 1kWh. Assim, um chuveiro com 
potência de 5.400 W gasta 5,4 kWh em uma hora.  
TABELA DE CONSUMO MENSAL DOS APARELHOS ELETRODOMÉSTICOS 

Aparelho Potência (W) 

Potência 
Média 
Considerada 
(W) 

Tempo de uso 
horas/mês* 

Consumo 
Mensal 
(kWh)** 

Aparelho de Som 200 a 300 200 30 6 
Aspirador 1000 1000 4 4 
Cafeteira 1000 1000 10 10 
Chuveiro 4000 a 6500 4500 30 135 
Ar Condicionado 10000 
Btu/h 1400 1400 45 63 

Computador e impressora 200 a 250 200 30 6 
Freezer 350 a 500 400 300 120 

Ferro de Passar 800 a 1600 1000 15 15 

Geladeira 2 Portas 400 400 300 120 

Lavadoura de pratos 1200 a 2000 1500 30 45 

Lavadoura de roupas 1500 1500 15 22,5 

Lâmpada Incandescente 60 60 90 5,4 

Lâmpada Incandescente 100 100 90 9 

Microondas 1200 a 1300 1300 15 19,5 

Liquidificador 150 150 10 1,5 

Secador de Cabelo 500 a 1200 1000 15 15 

Secadora de Roupa 1000 a 3500 3500 15 52,5 

TV 29" 120 90 90 10,8 

Torradeira 500 a 1200 10 10 12 
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Torneira elétrica 2500 a 3500 10 10 35 

Ventilador portátil 60 a 100 30 30 3 

* O tempo de uso em horas por mês estimado. O usuário deverá determinar o real 
tempo de uso para cada equipamento que possuir em sua residência.    Para se determinar o 
consumo mensal em kWh de cada aparelho deve-se efetuar o seguinte cálculo: 

Consumo mensal (kWh) = {potência do equipamento (W) x horas de uso mensal (h)} /1000 
a) Some o gasto energético do exemplo acima e calcule o valor pago em mês usando a tarifa 
de uma das contas trazidas pelo grupo. 
Cálculo:           Resultado: 
R$ _________ 
b) Como ficaria a tabela da sua casa do gasto em kWh de um mês: 

 
 

Nome do aluno : 

Aluno 1 Aluno 2 Aluno 3 Aluno 4 Aluno 5 
 
 

Aparelho de Som      

Aspirador      

Cafeteira      

Chuveiro      
Ar Condicionado 
10000 Btu/h      

Computador e 
impressora      

Freezer      

Ferro de Passar      

Geladeira 2 Portas      

Lavadoura de pratos      

Lavadoura de roupas      
Lâmpada 
Incandescente      

Lâmpada 
Incandescente      

Microondas      

Liquidificador      

Secador de Cabelo      

Secadora de Roupa      

TV 29"      

Torradeira      

Torneira elétrica      
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Ventilador portátil      

Outros      

      

Soma dos kWh      
5. Por que é importante diminuir o consumo energético? 
6. Você acredita que em sua casa seja possível diminuir o consumo? Que atitudes vocês 
podem mudar? 

 

 

Anexo D - Cartaz sobre Energia Solar  

 

 
(Foto: Fernanda Kohlrausch) 
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Anexo E - Mapa com Linhas de Transmissão da Região Sul 
 

 
(Foto: Fernanda Kohlrausch) 
 

 

 

Anexo F - Mapa com Linha de Transmissão proveniente da Usina de Itaipu 

 
(Foto: Fernanda Kohlrausch) 
 
 
 
Anexo G - Alunos analisando os dados da conta de luz. 
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(Foto: Fernanda Kohlrausch) 
 

 

Anexo H - Alunos distribuídos em grupos comparando o consumo energético 

 

 
(Foto: Fernanda Kohlrausch) 
 
 
 
Anexo I – Cartaz com sugestões para diminuir o consumo de energia 
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(Foto: Fernanda Kohlrausch) 
 

 

Anexo J - Alunos expondo trabalho feito em aquário sobre hidrelétricas na 

Multifeira - Feira de Ciências  

 
(Foto: Fernanda Kohlrausch) 
 

Anexo K - Bobina para demonstração de campo eletromagnético 
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(Foto: Fernanda Kohlrausch) 
 

 
 


